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Ata da 54ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 

pela Câmara Municipal de Cascavel em 21 de agosto de 2018, com início às quatorze 

horas e quarenta e cinco minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, 

secretariada pelo vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio 

Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, 

Fernando Hallberg, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Jeferson Cordeiro, Josué de Souza, 

Mazutti, Mauro Seibert, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial 

Madril, Professor Santello, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: – 

Presidente: Hoje teremos novamente a posse do vereador Nildo Santello, vereador do 

PSC que toma posse no lugar do vereador Misael Junior, licenciado, e ele vai assinar o 

termo de posse n° 11/2018. (Leitura do Termo de posse) Não se faz necessário o 

juramento do senhor Nildo Santello porque na outra oportunidade ele tomou posse 

como suplente. Então, convido ao vereador Nildo Santello pra que coloque a assinatura 

neste documento e passe a partir de agora a ser vereador na cidade de Cascavel. 

Senhor secretário, solicito que V. Excelência registre já nesta sessão a presença do 

Professor Santello e peço que a assessoria legislativa troque a placa indicativa porque 

o Nildo Santello, nosso professor não vai muito longe, todo mundo conhece ele como 

Professor Santello. Então, peço que a assessoria legislativa faça a substituição da 

placa informativa. Solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de 

expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 11/2018 da 

Comissão de Justiça e Redação, pedindo a retirada da emenda nº 5/2018 ao Projeto 

de Resolução nº 7/2018; Projeto de lei nº 107/2018; Projeto de lei nº 108/2018; Projeto 

de lei nº 109/2018; Emenda nº 6/2018 aditiva ao Projeto de Resolução nº 7/2018; 

Emenda nº 7/2018 modificativa ao Projeto de Resolução nº 7/2018; Requerimentos nº 

440 ao 442 e 444, 445 e 448/2018; Indicações nº 723 à 738/2018; Ofício/PGM nº 

599/2018, em resposta ao Requerimento nº 403/2018 do vereador Policial Madril; 

Ofício/PGM nº 596/2018, em resposta ao Requerimento nº 379/2018 do vereador 

Fernando Hallberg; Ofício/PGM nº 597/2018, em resposta ao Requerimento nº 

427/2018 do vereador Fernando Hallberg; Ofício/PGM nº 595/2018, em resposta ao 

Requerimento nº 384/2018 do vereador Carlinhos Oliveira; Ofício/PGM nº 598/2018, 

em resposta ao Requerimento nº 399/2018 do vereador Policial Madril; Ofício/PGM nº 

600/2018, em resposta ao Requerimento nº 381/2018 do vereador Fernando Hallberg. 

Inscritos para o pronunciamento do grande expediente, os vereadores Valdecir 

Alcântara, Parra, Mazutti, Paulo Porto, Mauro Seibert, Professor Santello e Josué de 

Souza. – Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra 

inclusão ou destaque para a ordem do dia. Temos uma homenagem muito merecida ao 

atleta Daniel Vianna pelos luzidos resultados esportivos e pela história de superação no 

esporte. Esse Voto de Louvor e Congratulações foi proposto pelos Vereadores 

Fernando Hallberg e Pedro Sampaio. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO 

DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - Presidente: 

Como neste exato momento nós damos início ao procedimento de entrega e orientados 

que fomos pela nossa assessoria jurídica e pela Diretoria Legislativa desta Casa, e 

pedindo as escusas ao atleta homenageado, evidente que é público e notório que essa 

presidência encontra-se num processo eleitoral como candidato, assim como nosso 
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vice-presidente Policial Madril, assim como nós primeiro-secretário Olavo Santos e há 

dúvidas suscitadas sobre podermos ou não promovermos atos de entrega de 

homenagens nesse período eleitoral. Então, pra evitar maiores questionamentos e para 

que o processo eleitoral seja extremamente justo, então nós 3 vereadores teremos que  

nos afastar neste momento do Plenário pra que vocês vereadores possam fazer essa 

entrega ao Daniel. Também temos a assinatura do vereador Damasceno Junior. V. 

Excelência, fique à vontade se quiser se ausentar do plenário e não quiser participar 

desse momento. Então Daniel, a presidência não poderá lhe entregar essa 

homenagem devido à legislação eleitoral, mas você sabe do nosso respeito e 

admiração, que Deus continue te abençoando e que você possa continuar orgulhando 

a cidade de Cascavel. Então, convido o vereador Celso Dal Molin pra que assuma a 

presidência neste momento e depois da entrega evidentemente nós voltaremos ao 

Plenário. – Presidente: Farei a leitura agora do requerimento: Requeremos nos termos 

que regem o artigo 121, artigo 3º Regimento Interno dessa Casa de leis depois de 

cumpridas as formalidades regimentais, seja consignado nos anais desta sessão 

Legislativa, voto de louvor e congratulações ao atleta Daniel Viana pelos luzidos 

resultados esportivos e pela história de superação no esporte. Convidamos pra fazer o 

uso da palavra o Vereador Pedro Sampaio, um dos componentes que apresentou esse 

requerimento. - Vereador Pedro Sampaio: Prazer imenso estar falando com a 

comunidade que está presente, em especial a dona Servina, mãe do nosso 

homenageado de hoje, ao Ariel irmão do Daniel que também se faz presente aqui, a 

Roseli da Nora Joalherias, incentivadora desse grande atleta, a Cleo da Adefica, 

Robson lá de Ernesto restaurante, obrigado pela presença, a Luzia, Vera, Luis Alves, o 

Natalício, a Joeleci Verônica que representa aqui todos da Adefica e companheiros do 

nosso amigo Daniel. Gostaria de especialmente também dar um abraço ao Jolmar que 

hoje neste ato representa o presidente Dilvo da Coopavel, um incentivador do Daniel, 

amigo, e perceber que o Daniel tem um convívio, um círculo de amizade fantástico. A 

humildade que o Daniel tem, o espírito dele sempre de alegria acaba contagiando um 

coletivo de pessoas de grande valor. Agradeço cada um de vocês por incentivar esse 

menino que merece nosso reconhecimento. Vou passar só um pouco do histórico do 

Daniel. Daniel Viana nasceu em 23 de setembro de 1975 em Pérola do Oeste, veio a 

Cascavel ainda criança com sua família, aqui estudou até a quinta série e começou a 

trabalhar aos 17 anos como caldeirista em uma fábrica da cidade. Infelizmente, aos 32 

anos de idade sofreu um acidente de trabalho onde o mesmo trabalhava e perdeu 

mobilidade do corpo da cintura para baixo. Daniel reside apenas com sua mãe, e após 

o acidente ele se aposentou e durante muitos anos pouco saía de casa e mal praticava 

esportes. Em 2015 a incentivo do amigo Gelson Valim que também é cadeirante, 

convidou Daniel para começar a correr, marcaram vários treinos na pista de caminhada 

do ginásio de esportes, e quando se sentiu confiante fez a inscrição para sua primeira 

prova de corrida de rua na cidade de Palmas organizada pelo Sesc. A prova foi 

realizada em 24 de maio de 2015, Daniel percorreu 10 km em sua cadeira de rodas e 

ganhou sua primeira medalha que já veio acompanhado de um troféu. Após a prova, 

Daniel se sentiu vitorioso e ao pegar o troféu chorou e decidiu nunca mais parar de 

correr. Depois da prova, Daniel já participou de mais de 76 competições levando 43 
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troféus. A maior distância percorrida foi durante a Maratona Internacional de Foz do 

Iguaçu e aqui faço um paralelo, são 42 quilômetros de maratona. Aqueles que ainda 

não têm vontade, ainda acham que são incapazes, o Daniel dá prova viva disso, de 

que percorrer os 42 quilômetros a Foz do Iguaçu não foi empecilho pra ele. Ele 

participou em 2015, 2016 e 2017 e sagrou-se campeão. Por suas provas e resultados 

ficou conhecido como cadeirante voador. Tem o sonho de ter uma handbike, para 

quem não sabe é como se fosse um triciclo adaptado ao cadeirante que tem a sua 

propulsão pelas mãos, tem marcha, então isso facilitará muito e não vamos desistir 

desse sonho. As dificuldades com patrocínio para participação nas provas também são 

sentidas por ele. Mesmo com pouco apoio participa de diversas provas. Em dezembro 

deste ano na cidade do Rio de Janeiro será realizada a seleção de atletas para a 

participação nas paraolimpíadas de Tóquio em 2020. Daniel sonha com essa vaga 

olímpica. Já conseguiu uma cadeira emprestada com a Secretaria de esportes para 

realizar o teste e ganhou passagens aéreas de uma indústria da cidade. Pelo exposto 

verifica-se então a indicação do atleta Daniel que serve de exemplo evidenciando a 

paixão pelo esporte e superação das limitações físicas, e na melhor forma possível 

esta Casa de leis deseja parabenizar e agradecer o belíssimo exemplo de superação e 

dedicação. Gostaria que por gentileza a técnica passasse um vídeo da nossa visita a 

casa do Daniel. (Exibição de vídeo) Superação, isso mostra para gente que nós 

devemos valorizar a vida, nós devemos valorizar nas nossas condições físicas, que o 

Daniel ao alto da sua limitação nunca deixou de dar um sorriso, nunca deixou de estar 

numa prova em Cascavel. Ele consegue atrair os amigos para que o apoiem com as 

inscrições, então Daniel, só quero desejar a você sucesso, que esse índice olímpico 

realmente venha para você e dizer que na vitória que eu tive uma vez só do Daniel eu 

me gabo até hoje porque ganhar do cadeirante voador não é para qualquer um, e uma 

vez só eu ganhei dele, mas nas outras dez eu perdi. Então, isso é motivo de orgulho 

para mim, de a gente sempre brincar, você fazer parte aqui do dia-a-dia da Câmara de 

vereadores, sempre com muita humildade, conhece a todos aqui, desde o servidor 

efetivo até os comissionados, tem um estreito relacionamento nos gabinetes, tem 

liberdade para entrar, dar um bom dia, boa tarde e você faz isso com muita grandeza. 

Então, só temos a agradecer você e me sinto lisonjeado com o vereador Fernando por 

poder fazer essa homenagem. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mazutti: Parabenizar 

O Pedro e o Fernando por esta homenagem ao nosso cadeirante voador Daniel que 

está sempre na Câmara de Vereadores com esse sorriso, apesar de muitas 

dificuldades você tem mostrado sempre superação e encontrou no esporte um 

momento de você se sobressair e superar as dificuldades. Cumprimentar a todos da 

Adefica que estão te prestigiando e a nós também, fazer essa homenagem para ti 

Daniel. Deus abençoe teu trabalho. Obrigado. - Vereador Pedro Sampaio: Vereador 

Mazutti, sei que o senhor também é apoiador, obrigado a cada um dos vereadores pela 

aprovação do requerimento. Isso engrandece a Casa com uma justa homenagem a 

esse menino batalhador que merece todo reconhecimento da cidade de Cascavel. O 

vídeo está no ponto? Não deu certo, infelizmente, mas tem um vídeo bacana que nós 

fizemos ontem, a visita onde tinha centenas de medalhas, os troféus. Então, 

parabenizar você Daniel e continue com esse vigor e vamos atrás do teu sonho, a 
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handbike um dia vai chegar lá na tua casa. (Exibição de vídeo) Fico satisfeito. – 

Presidente: Com a palavra vereador Fernando Hallberg. - Vereador Fernando Hallberg: 

Senhoras e senhores, vereadores, cidadãos aqui presentes, toda família aqui do 

Daniel, hoje é um momento muito especial, tenho certeza para todos nós. Daniel você 

é um cara que está sempre aqui com a gente, está sempre presente e como o Pedro 

disse, é um privilégio estar podendo prestar essa homenagem para ti. Eu tenho certeza 

que o teu exemplo não é só pra ti uma superação de vida, mas ele traz para cada um 

de nós um pouco do que você sente, mas principalmente é um sentimento de 

agradecimento pela vida que nós temos, pela saúde que nós temos. Tantas pessoas 

passam aqui e recebem homenagens, é muito especial estar prestando essa 

homenagem para ti aqui hoje. Daniel, você é um cara que já é um exemplo, você é 

uma superação. E sempre que a gente está aqui e o Daniel chega com um troféu novo 

que ele ganhou no final de semana é uma alegria para todo mundo vê-lo fazendo isso, 

mostrando que com toda dificuldade ele está aqui, ele está sorrindo, ele está alegre, 

ele venceu mais um desafio que muitas pessoas que não têm essa dificuldade não 

fazem isso, acabam se limitando de alguma maneira, mas não, o Daniel cada vez que 

vai ter uma corrida ele já está avisando para todo mundo aqui: Olha, eu vou correr no 

dia tal. E já está passando essa alegria. Não tenho palavras para descrever porque 

isso transmite para gente uma alegria, um sentimento diferente porque muitas vezes a 

pessoas que tem aí o seu corpo perfeito estão insatisfeitas com a sua a vida e o Daniel 

está aqui mostrando que mesmo com todas as dificuldades ele é um cara que o tempo 

inteiro está alegre e cada troféu dele a gente fica sabendo no próximo dia aqui porque 

ele vem, traz, mostra e não tenho palavra. Um pouco dessa homenagem hoje é um 

agradecimento ao Daniel porque muitas vezes ele transforma aqui o ambiente da 

Câmara de Vereadores com a sua presença, com a sua alegria, com seu exemplo e o 

simples fato de trazer um troféu e mostrar: Eu ganhei mais uma vez e eu superei mais 

um desafio, mesmo com todas as suas limitações. Então, Daniel você está de 

parabéns de todas as maneiras e você sempre é bem-vindo aqui na Câmara de 

vereadores em todos os gabinetes. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho 

Ribeiro: Fernando Hallberg, quero parabenizar você, o Pedro, parabenizar a família do 

Daniel, toda a equipe que faz um trabalho, a Adefica também e principalmente o 

Daniel. Não é um momento só de superação, é um momento de humildade, de carinho, 

de respeito. Parabenizar também os empresários que investem, pessoas de fato que 

acreditam realmente que podem fazer a diferença e somar forças. Não vê aquela 

situação... “Eu tenho um problema e por isso eu vou ficar em casa”, ele viu no esporte 

uma motivação para avançar colhendo os frutos porque na verdade com certeza 

conseguir um troféu, uma medalha é legal, mas importante são os amigos, os 

encontros. Quantos amigos você fez competindo? Isso é muito mais saudável do que 

nunca, isso nos motiva a sermos pessoas humildes, de caráter e continuo acreditando 

em um país e acreditando em pessoas, na humanidade ainda, a tua maneira, da 

humildade mostra que nós devemos voltar a respeitar as pessoas, transformar no que 

nós acreditamos e é isso aí. Teu trabalho é lindo, maravilhoso e acreditar no teu 

potencial e também acreditar que é possível, não só em Cascavel, mas ir para fora do 

país, competir não só por Cascavel, mas por você. Parabéns Daniel e parabéns a 



 
 

5 

todos pela linda homenagem. (-Um aparte) - Vereador Fernando Hallberg: Pois não. – 

Vereador Carlinhos Oliveira: Parabenizar o Pedro Sampaio e Fernando Hallberg por 

essa homenagem. O Daniel é o cadeirante voador, é uma alegria a gente ter essa 

oportunidade de estar aqui homenageando você, mas quero dizer que teve uma 

pessoa que foi muito importante nessa tua caminhada: aquele teu amigo que incentivou 

você a prática do esporte, a sair do comodismo e enfrentar os desafios, isso significa 

para nós aqui que aquele ditado: Diga com quem tu andas que eu direi quem tu és, ele 

é realidade, pois as pessoas que estão ao seu redor é que fazem o que você é no 

futuro e aqui agradecemos este empurrão do Gelson que fez esse empurrão no nosso 

cadeirante voador que hoje está aqui nos alegrando com seus troféus e medalhas. 

Parabéns, Daniel, e fique com Deus. - Vereador Parra: Pedro e Fernando, parabéns. 

Eu gostaria também de dar os parabéns para o Daniel e relatar o fato da assessoria do 

vereador Carlinhos, o meu pessoal, a Rosa, Júlio, Osmar, a doutora Adriana que 

cuidaram de você, fizeram vaquinha pra comprar o perfume. Então, tu sabes que tu és 

querido por todos, prepararam o look dele. Então, você é querido por todos aqui na 

Casa, desde os servidores efetivos até os vereadores, assessoria. Parabéns, você 

sabe que essa Casa tem um carinho muito grande por você. - Vereador Bocasanta: 

Boa tarde a todos, com o Daniel nós temos outras coisas em comum, os caras estavam 

fazendo uma lei para favorecer as pessoas com problemas físicos que tinham 

dificuldade para fazer a renovação da carteira. Então, não é só da corrida que você se 

vê longe, Daniel, você vê longe também que as pessoas mais necessitam também tem 

que ter um direito na frente. Pessoas com deficiência, pessoas idosas, tem que sentar 

na frente e na janela do ônibus e os outros que sentem para trás. Então, muito 

obrigado, que Deus abençoe, no meu gabinete tu é sempre bem-vindo. Ainda mais 

perfumado, com o cabelo cortado, é um Daniel diferente. - Vereador Fernando 

Hallberg: Eu não sei se tem namorada, mas se sair daqui hoje assim arruma. Cada um 

de nós agora que está reclamando de uma coisa simples da vida parar e agradecer 

pela nossa vida e ver que o Daniel fez do seu maior problema, sua maior dificuldade 

ele transformou na sua maior vitória e é um exemplo para todo mundo hoje. Daniel, 

parabéns e conta sempre com a gente. – Presidente: Senhores, quero fazer a leitura 

agora dessa homenagem que é muito bonita, voto de louvor e congratulações: A 

Câmara municipal de Cascavel por iniciativa dos vereadores Fernando Hallberg, do 

PPL e Pedro Sampaio, PSDB, em conformidade com o artigo 121 artigo 3º Regimento 

Interno outorga o voto de louvor e congratulações ao senhor Daniel Viana, cadeirante 

voador, que a paixão pelas corridas de rua o fez vencer as suas limitações físicas, por 

isso merece ter seus esforços e dedicação reconhecidas por esta Casa de leis. Eu 

convido os vereadores, os proponentes e o Daniel para chegarem aqui na frente para 

receber a homenagem. Também convidar a mãe do Daniel, irmão Daniel pra que 

estejam junto conosco aqui na frente para entrega da homenagem. Nesse momento, 

então, vamos ouvir o homenageado dessa noite, Daniel Viana. Você tem 5 minutos. 

(Daniel Viana no uso da palavra falou sobre a prática de esportes mesmo com todos os 

obstáculos, e ao final agradeceu a homenagem) – Presidente: Nós que agradecemos 

ao Daniel por nos dar essa oportunidade de fazer essa homenagem para você e 

também queremos agradecer toda a família do Daniel e queremos convidá-los se 
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quiserem permanecer conosco fiquem à vontade e se tiverem algum outro 

compromisso também fiquem à vontade para tomar essa decisão. Senhores, dando 

continuação a nossa sessão, temos a segunda votação do Projeto de lei n° 45/2018 de 

autoria do vereador Josué de Souza e Vereador Alécio Espínola que denomina de 

Dona Idalina Tavares Barreiros o restaurante popular na forma que especifica. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se 

manifestem. Projeto de lei n° 45/2018 aprovado em segunda votação pela totalidade 

dos senhores vereadores. Passamos, então, para discussão do Projeto de Resolução 

n° 8/2018 de autoria da mesa diretora que abre crédito adicional no orçamento da 

Câmara Municipal de Cascavel no valor de R$ 410.000,00. Em discussão o projeto. Em 

votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários 

que se manifestem. Projeto de Resolução n° 8/2018 aprovado pela totalidade dos 

senhores vereadores. Passamos para os requerimentos. Temos os Requerimentos 

440, 441, 442, 444, 445 e 448. Consulto às lideranças se há consenso da celebração 

dos Presentes requerimentos.  (-Consenso) – Presidente: Pergunto aos demais 

vereadores não integrantes de bloco parlamentar se há consenso na deliberação dos 

requerimentos. Havendo consenso coloco em votação os requerimentos. Em votação. 

Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Requerimentos aprovados pela totalidade dos senhores vereadores. – Presidente: 

Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores 

vereadores para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do 

vereador Valdecir Alcântara, mas antes quero comunicar aos senhores que estou 

indicando para o conselho de ética, o Vereador Aldonir Cabral no lugar do nosso 

Vereador Romulo Quintino que virou secretário. Então, Vereador Aldonir Cabral fica 

designado para ocupar a vaga deixada pelo vereador Romulo Quintino. E para as 

vagas do vereador Misael Júnior na Comissão de agricultura e defesa do meio 

ambiente e na Comissão de trabalho e legislação social nomeio o Professor Santello. 

Vamos ouvir o vereador Valdecir Alcântara. GRANDE EXPEDIENTE: – Vereador 

Valdecir Alcântara: O que me traz aqui no plenário é justamente uma reclamação em 

cima de uma secretaria que tem poucos servidores nas ruas e bastantes chefes. Eu 

estou aqui com 240 ofícios do meu gabinete pedindo providências que a população nos 

cobra como vereador. Aqui tem de tapa-buracos, boca de lobo, trabalhos em geral na 

cidade de Cascavel relacionadas à Secretaria de obras. Acho que o prefeito Leonaldo 

Paranhos tem que dar uma atenção melhor nessa parte e ver o que está acontecendo 

na secretaria de obras pra atender melhor os vereadores da Casa que estão aqui para 

representar a população e não o descaso como esse aqui de acumulado 240 ofícios. 

Então, é mais fácil que o vereador rasgue o seu diploma do que estar representando a 

população nessa parte. Olha aqui, para quem tiver algumas dúvidas está aqui, somente 

da Secretaria de obras. Já entrei em contato com obras e eu não vejo outra solução a 

não ser deixar isso aqui na Tribuna, deixar essa reivindicação aqui. A quem recorrer? 

Seria isso. Muito obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Parra. - Vereador 

Parra: Compartilho contigo essa preocupação de ter nossos ofícios devolvidos sem 

solução e eu acho que eu fui a um programa de rádio esses dias e o questionamento 

dos presidentes de bairro com relação aos casos resolvidos no tal território cidadão, e 
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me preocupa, disse aquele programa que se fosse para pintar apenas meio-fio e podar 

umas árvores acho que o pessoal mesmo do bairro faria. A gente precisa dar atenção 

naquelas dificuldades mais graves, vou citar aqui, as famosas bocas-de-lobo. Então, 

Valdecir, não é só o seu gabinete que tem esse privilégio e eu também tenho muitas 

respostas, Cettrans, por exemplo, mas a secretaria de obras eu creio que logo a gente 

terá um secretário respondendo pela pasta exclusivamente e aí a gente vai ter uma 

melhor resolutividade nas demandas. Mas eu tenho aqui como integrante da Comissão 

de saúde junto com o Boca e o Madril e estou preocupado porque nos últimos dias as 

reclamações das Upas aumentaram no meu gabinete, e não há condições de atender 

melhor a população do jeito que nós estamos tratando os servidores. Foram cortadas 

as horas extras, então aqueles servidores que trabalhavam em dois turnos hoje não 

estão trabalhando, diminuiu o número de servidores atuando durante o dia e durante a 

noite. Então, precisa olhar com carinho essa situação. Ontem à noite estive 

participando da reunião do conselho e a secretaria de saúde aumentou os gastos na 

saúde, foram 31, 7%, e eu como estive ontem, estava respondendo as pessoas no 

Face, no Whats, que estavam lá nas UPAs esperando, eu sempre peço um pouquinho 

mais de paciência, mas acabei de falar com o Mauro aqui, nosso companheiro que a 

minha paciência também está no limite e a gente tem que conseguir resolutividade para 

pra população. Não adianta você postar algo no Face relacionado a uma obra e os 

comentários que você tem embaixo são críticas da saúde, dos outros setores e a gente 

não consegue responder à altura a população. Então, gostaria que esse decreto, 

principalmente na saúde fosse revisto, a gente precisa olhar a saúde de Cascavel com 

atenção. Dia 12 de setembro nós teremos aqui uma audiência sobre gestão plena na 

saúde e eu preciso, como vereador, cobrar uma atenção maior na saúde. Eu sei que 

internamento, cirurgia é um dever do Estado, mas nós precisamos pelo menos não 

deixar nossos pacientes... ontem, um exemplo, tinha uma pessoa classificada como 

amarelo há 5 horas na UPA Veneza esperando. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Pedro Sampaio: Parabéns pelo seu trabalho à frente da comissão, e hoje num 

programa de rádio um senhor fez um relato de uma agressão verbal de uma servidora 

contra um paciente cadeirante, olha o destino como é, proferir palavras de baixo calão, 

não sei se é por conta do decreto que aquela pessoa está trabalhando insatisfeita nas 

unidades de saúde do município, então, isso acende um sinal amarelo de que a nossa 

saúde em Cascavel tem que passar por um novo plano, esse plano que está aí não 

está dando certo. E dizer ao vendedor Valdecir, fico pasmo de a prefeitura não nomear 

uma pasta tão importante que é a Secretaria de obras do município de Cascavel, um 

secretário. Não podemos pensar somente na economia, precisamos ter gerência lá, 

não desmerecendo os servidores daquela pasta, mas ela é de suma importância pra o 

município. Então, prefeito, faça isso o mais breve possível pra poder ter atendido todos 

os anseios não só dos vereadores, mas de toda população de Cascavel. - Vereador 

Parra: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Valdecir Alcântara: Fui chamado 

semana passada na UPA do Jardim Veneza por pessoas que estavam aguardando a 

pré-consulta há 2 horas e pouco. Eu chegando lá para conversar com as pessoas lá, 

fiquei sabendo que só tinha uma técnica de enfermagem, até mesmo complemento 

dizendo que o próprio servidor tem comentado a questão da hora extra mesmo que foi 
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cortada. Essa situação não está ajudando, está atrapalhando a vida daquelas pessoas, 

não só do servidor, mas como as pessoas que precisam do serviço. - Vereador Parra: 

Eu gostaria aqui juntamente com o vereador Valdecir, vereador Damasceno que 

sempre está visitando as UPAs que a gente tivesse uma atenção melhor do poder 

público relacionado a essa questão. Não estou culpando o secretário, eu acho que se a 

gente não está disposto a pagar as horas extras que a gente tenha técnicos e 

enfermeiros suficientes para repor nos horários que esses profissionais estão de folga 

e nos dias que eles estão no seu dia de descanso. É lamentável e eu não posso pegar 

essa bronca para mim, segurar simplesmente para mim porque represento a comissão 

de saúde juntamente com Bocasanta e o Policial Madril e a gente precisa passar isso 

aqui que é a casa do povo e a população de Cascavel precisa de uma resposta. – 

Presidente: Com a palavra vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Eu gostaria de relatar 

que eu estive presente na festa da colônia Sapucaia domingo, uma festa muito grande 

importante, reunindo os moradores daquela região. Também tenho muitos ofícios que 

não estão sendo atendidos, mas eu tenho relatos importantes de atendimentos feitos aí 

da região onde eu tenho trabalhado. As duas ruas do Periolo que faltava recape, a 

Copacabana e a Leblon, agradecer o nosso prefeito Paranhos pelo cumprimento da 

promessa que fez. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: Só queria 

reforçar o que o Valdecir e Pedro Sampaio disseram. Tem algumas ações que as 

pessoas procuram vereador que é tão simples de resolver. Eu vou citar um caso aqui 

até porque alguém deve ter ouvido, assistido, uma situação de um jovem que caiu 

numa valeta, uma boca de lobo aberta, e a prefeitura está pagando indenização. Então, 

são coisas simples, ofícios que a gente ganha e normalmente está na programação. 

Agora, tem coisas que não tem como você esperar uma programação. Eu quero aqui 

citar um outro exemplo de semana passada: uma pessoa mandou uma foto, uma boca 

de lobo aberta em determinado bairro e imediatamente liguei e passei essas fotos a 

parte encarregada do setor de viação e obras públicas, inclusive o Pakinha que me 

atendeu. Conclusão: coisas simples, a gente pode evitar um acidente e alguém ficar 

pro resto da vida inválido. Então, são coisas que a gente fica triste com isso porque 

podia ser resolvido de outra forma. Então, naquele mesmo dia o Pakinha encaminhou 

uma equipe que estava mais ou menos naquela região e resolveu o problema. Evitou 

um acidente, uma criança cair lá e se machucar, enfim, ter maiores problemas futuros. 

Então, esse negócio de programar uma coisa que deve ser feita rapidamente tem que 

mudar. Obrigado. – Vereador Mazutti: Obrigado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador 

Pedro Sampaio: Fiz uma indicação semana passada de uma boca de lobo aberta lá no 

bairro Tropical e amanhã vou lá conferir se ela já realmente foi nesse lapso de uma 

semana aí e retorno isso a todos os vereadores. – Vereador Mazutti: Essa questão da 

boca de lobo fizemos um levantamento na região do Periolo, Morumbi a pelo menos 

uns 6 meses e sempre a questão que tem nos colocado é falta de pessoal para fazer o 

trabalho. Agora algumas bocas de lobo estão sendo consertadas e desentupidas no 

bairro Periolo, eu agradeço o empenho do engenheiro Jefferson neste sentido. Gostaria 

de falar também sobre a visita que fizemos ontem na UPA do Brasília e do Veneza à 

noite, 10 horas da noite. O pessoal procura os vereadores que estão atendendo e eu 

deixo uma sugestão pra o secretário Rubens no sentido de ter uma pessoa pra estar 
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verificando o pessoal que está pra ser atendido porque muitas vezes a pessoa está 

passando mal e ninguém está percebendo que ela está passando mal. Já foi feita a 

pré-consulta e está esperando ser atendida às vezes fica 2, 3 horas ali, nesse meio 

tempo ela passa mal, então seria uma sugestão para poder minimizar um pouco essa 

questão de a pessoa estar passando mal na espera do atendimento do médico. 

Também só para completar gostaria de dizer que estamos trabalhando na questão da 

Rua Medianeira lá no Sara Elisa naquela ponte que falta a loteadora fazer a conclusão 

para fazer a ponte. Então, precisa fazer essa ligação, estamos trabalhando para que os 

moradores possam ter essa ponte porque depende de uma desapropriação, depende 

de algumas outras situações que estão empacando o trabalho. Seria isso. – 

Presidente: Com a palavra vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: A quem 

interessa atacar a Unioeste? Recentemente o chamado G8 de Cascavel comandado 

pela ACIC soltou uma nota paga em vários veículos de comunicação atacando a 

Unioeste afirmando entre outras coisas que as contas da Unioeste não são 

transparentes, que é uma caixa preta, que existem muitos comissionados e que se 

gasta muito com os nossos alunos, pois segundo o panfleto “O acadêmico da Unioeste 

custa em média 10 vezes mais do que na rede privada”. Segundo a ACIC a Unioeste 

tem 3 graves problemas: não é transparente,  tem muito comissionado e gasta muito 

por aluno. Vamos aos argumentos: Primeiro argumento: as contas não são 

transparentes. Quero dizer que a ACIC mente ou se equivoca. Todas as contas da 

Unioeste são transparentes e acessíveis, assim como qualquer instituição pública, a 

Unioeste tem que prestar contas de forma pública e devido a isso nossas contas estão 

no Portal da Transparência. E caso a ACIC não saiba acessar eu vou ensinar de 

maneira didática. É só entrar no Google caso a ACIC não souber e nem o G8, Portal da 

Transparência, aí procura servidores, procura os comissionados que todo mundo fala 

que ninguém acha. Aí estão os comissionados e quanto ganham. Basta clicar, coisa 

que o G8 não fez. Segundo argumento: Existe um alto número de comissionados, e 

nesse caso é verdade, pois como estado do Paraná há muitos anos não faz nenhum 

concurso público pra servidor da Unioeste estamos com uma defasagem absurda, hoje 

a defasagem é de inacreditáveis 903 servidores técnicos: Cascavel, Toledo, Beltrão, 

Rondon e Foz do Iguaçu. Isso sem contar o Hospital Universitário. Somente lá, hoje 

seriam necessários 193 servidores com destaque para enfermagem onde faltam 37 

enfermeiros e 98 técnicos de enfermagem. E como a Unioeste sobrevive com tal 

defasagem e não fecha suas portas? Simples: sobrevive com cargos comissionados. A 

questão é matemática: não se abre 50 cursos de pós-graduação em 15 anos como a 

Unioeste inclusive abrindo medicina em Beltrão sem aumentar o efetivo de seus 

servidores. Não há mágica, vereadores. Terceiro argumento: a Unioeste gasta mais 

que as privadas. Neste caso é necessário deixar claro que essa conta é mal feita e mal 

intencionada, pois se entende o gasto da Unioeste como todo um conjunto de 

atendimentos e dos serviços prestados a comunidade. Quanto ao ensino gastamos, 

mais por aluno, que bom, pois formamos melhor. A Unioeste, ao contrário das privadas, 

gasta com pesquisa e extensão e atualmente temos mais de mil projetos de extensão 

nos nossos 5 campos, isso sem contar a produção de pesquisa e tecnologia coisa que 

as privadas não fazem ou fazem muito pouco porque lá a regra é economizar pois não 
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se busca a excelência, e sim o lucro. Enquanto na Unioeste, a maioria dos nossos 

cursos são nota máxima no MEC. Dito isso temos como resumo que os três 

argumentos utilizados pelo tal G8 são, primeiro, mentirosos, segundo: fruto do descaso 

governamental, e terceiro: na perspectiva educacional se gastar mais com aluno é 

positivo e não negativo. E a questão que fica para nós é qual a preocupação que o G8 

tem com o ensino superior público gratuito de Cascavel a ponto de soltar uma nota 

paga criticando a Unioeste. Talvez a resposta esteja na afirmação do candidato do 

PSDB Geraldo Alckmin, tão caro a ACIC, quando esse ao ser perguntado o que faria 

com o ensino superior ele disse que deverá privatizar o ensino superior no Brasil. 

Encerro afirmando que a Unioeste tem problemas como toda grande instituição mas 

com certeza não serão sanadas a partir de recomendações privativas e falaciosos de 

entidades patronais que têm pouco ou nenhum compromisso com a coisa pública. 

Enfim, vereadores, a quem interessa atacar a Unioeste? Muito obrigado. (-Um aparte) 

Pois não. – Vereador Celso Dal Molin: Eu estive vendo alguma coisa neste sentido e fiz 

uma pesquisa não tão aprofundada, mas levantei algumas coisas quando se trata dos 

comissionados que estão no HU e o senhor falou em 193 e me veio uma pergunta que 

eu me fiz e o senhor falou alguma coisa, como fica a situação do HU agora que vai ter 

que exonerar 193 funcionários que estão dentro do HU porque ter cargo de confiança 

para privilegiar alguém, para estar ajudando alguém é uma coisa, mas cargo que vem 

para trazer o bem para a sociedade como é o caso de alguns que estão no HU é outra 

coisa. Então, nos preocupa agora a situação como fica o HU agora sem esses 

profissionais. - Vereador Paulo Porto: Permanece o caos. Hoje o HU tem um déficit 

imenso. Caso houver essas exonerações o serviço que já é precarizado se tornará 

mais precarizado. Sem contar a ameaça da terceirização. É necessário essa Casa se 

unir. Que venham servidores pra Unioeste e consigam colocar os serviços na qualidade 

que a população de Cascavel merece tanto na sala de aula, mas no HU. Obrigado. – 

Presidente: Com a palavra vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Aqui eu 

vejo uma nota do Paraná que está entre os primeiros em eficiência, isso é muito bom a 

nível do que a gente vê a nível de Brasil, todos os estados quebrando. Outra nota que 

a gente vê aqui do nosso governo do Paraná, pouco mais de 90 dias do Progressistas: 

“Promoção de praça, Governo do Estado confirma promoção de mil e quatrocentos 

praças”, pessoas que vão passar de soldado para cabo e de cabo pra sargento. 

Tivemos uma conversa, uma visita com o Vereador Madril, esses tempos atrás no 

governo do estado que era uma grande luta da categoria, hoje alcançada pelo governo. 

Mas o que me surpreende são alguns deputados em outras notas aqui que falam que a 

Assembleia vai reduzir para dois dias só lá que vão permanecer e daí eles arrumaram 

um elemento aqui, um presente de grego. A Governadora tirou aquele engessamento 

que o governo tinha e trouxe de volta a discussão dos salários que era o aumento de 

1%, e ela ia dar 1% assim como o Paraná vem se recuperando a cada pouco para 

aumentar ali na frente mais, mas os deputados derrubaram isso e num ato eleitoreiro 

deram aumento de 2,76. Para nós aqui, para aqueles servidores que trabalham e 

merecem em números assim 2% não dá diferença nenhuma, mas para quem é gestor 

é um rombo milionário. Então, joga-se pra torcida esses deputados para ganhar os 

servidores, ganhar a eleição e depois quem que vai arcar com esses custos? Quem 
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que vai ficar na gestão até o final do governo? Vai tirar de onde para cobrir isso aí? 

Isso é uma irresponsabilidade desses deputados eleitoreiros e muitos eu percebo que 

às vezes a canoa acha que está afundando, acha que aquele vento está dando um 

ventinho, “aquele vai ganhar, vamos começar a abandonar o barco e correr”. É uma 

vergonha para o estado do Paraná, um estado que vem se recuperando a muito custo, 

claro, do povo que ali atrás com muito suor tiveram que desembolsar mais uma vez 

com seus tributos, muitos funcionários vejo aqui até vocês reclamando da falta de 

funcionários, e o governo e quem quiser participar também agora sexta-feira o Silvio 

Barros vai estar aqui na AMOP, que é um grande gestor também. Muitos que queiram 

aprender com o governo... Então, acho uma irresponsabilidade muito grande jogar isso 

por um ato eleitoreiro. Infelizmente, a gente percebe que muitos políticos ainda não 

estão preocupados em acertar a Casa, mas sim de permanecer no cargo agarrado lá, 

por isso que muitas vezes eu sou a favor de unificar as eleições, que seja para 6 anos 

e acaba com reeleição para todos que não é possível mais atos eleitoreiros como vem 

acontecendo no estado do Paraná. Era o que eu tinha. – Presidente: Com a palavra 

vereador Professor Santello. - Vereador Professor Santello: Para nós é um motivo de 

muita alegria, muito orgulho estar aqui fazendo parte por esses dias também desta 

Casa, compartilhando também às vezes algumas indignações, Professor Paulo Porto, e 

até estendo também a sua angústia, entendo e estendemos também para as escolas 

estaduais do ensino médio. A defasagem em relação a funcionários e principalmente 

na escola técnica, como é sabido por todos nós, fazemos parte ali do CEEP e eu acho 

que vocês perceberam poucos dias atrás, alguns alunos vendendo trufas aqui para 

arrecadar dinheiro para representar o município de Cascavel em outras cidades, em 

outros países levando trabalhos de iniciação científica realizados pelo CEEP, pelos 

alunos do CEEP aqui de Cascavel. Quando a gente chega num momento desses de 

mendigar, pedir ajuda a empresários para poder pagar passagem para alunos, eles 

saem às ruas vendendo rifa, isso mostra bem o reflexo do que está acontecendo com a 

educação do estado do Paraná referente ao que o Paulo Porto disse. Então, é uma luta 

constante que nós temos, não é diferente também aqui no nosso município já que vem 

sendo feito um trabalho muito bom no meu entendimento com a Educação Básica. 

Quero aqui parabenizar o prefeito Paranhos e toda sua equipe, eu acho que esse é o 

caminho, e claro, isso se deve também a cobrança dos membros desta Casa, da 

contribuição também ao trabalho do prefeito Paranhos. Quero agradecer mais uma vez, 

estou à disposição de vocês por esses 30 dias no lugar do Misael Júnior que saiu de 

licença. Espero contribuir com todos os cascavelenses. Obrigado. – Presidente: Com a 

palavra vereador Josué de Souza. – Vereador Josué de Souza: Na verdade, eu me 

inscrevi só para dar as boas-vindas, bom retorno ao Professor Santello e se tudo correr 

bem, a partir do ano que vem vai ser nosso companheiro aqui na Câmara Municipal. 

Mas também eu não posso fugir de quando eu vejo falar da educação. Esse é o retrato 

do que vem acontecendo há anos na Educação do Paraná, principalmente. Chegou a 

hora de nós lutarmos e escolhermos a pessoa certa para representar o nosso estado 

porque se nós errarmos agora, nós vamos ficar aqui mais quatro anos chorando e 

mendigando talvez 1% e ainda as pessoas fazendo lobby com 1%. Eu acho que a 

educação é tratada com desrespeito pelo nosso governo do Paraná, não é de agora, é 
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de anos e cabe a nós eleitores e a classe se mobilizar, colocar a cara a tapa, ir para 

rua e procurar aquela pessoa que o representa porque muitas vezes ficam escondidas 

atrás do toco depois é obrigado ir lá enfrentar bomba, enfrentar cavalos para lutar por 

uma educação melhorou, por uma questão salarial melhor. Então, é isso que eu queria 

deixar, te desejar boas-vindas, estamos aqui para auxiliar no que for possível. Muito 

obrigado. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, 

encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às 

dezesseis horas e nove minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 

transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e 

aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os 

trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  

 

 

 

 

 

GUGU BUENO 

Presidente 

 

 

 

 

 

 

OLAVO SANTOS 

1º Secretário 


